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Venham, benditos de meu Pai! Recebam como herança

o Reino que foi preparado para vocês desde a criação

do mundo.  Pois  eu  tive  fome,  e  vocês  me deram de

comer;  tive  sede,  e  vocês  me  deram  de  beber;  fui

estrangeiro,  e  vocês  me  acolheram;  necessitei  de

roupas, e vocês me vestiram; estive enfermo, e vocês

cuidaram de mim; estive preso,  e vocês me visitaram

(Mateus 25: 34-36).

Existe  uma  triste  tendência  dos  seres  humanos  de

transferir responsabilidades que são suas. A busca de culpados para os mais

variados  infortúnios  vivenciados  é  uma  das  formas  mais  robustas  dessa

constatação de ocorrência praticamente universal.

É  muito  cômodo  encontrar  culpados  para  toda  sorte  de

dificuldades. Afinal, por essa via, não é preciso fazer esforços físicos. Também

não  é  preciso  pensar,  refletir  ou  corrigir  rumos.  Provavelmente,  a  principal

consequência dessa postura é interromper ou atrasar a evolução espiritual na

dimensão moral.

A cosmovisão do cristianismo tradicional, centralizada pela

Igreja  Católica,  estabeleceu  a  premissa  de  transferir  a  culpa  do  chamado

“pecado original” para toda a humanidade. Como consequência dessa lógica



de sacrifício, atribuiu-se a Jesus a missão de purgar a “culpa universal”. Trata-

se  de  um  processo  teológico  estruturado  historicamente  sob  a  mística  do

martírio e do sangue, com profundas implicações na formação de uma moral

coletiva heterônoma (baseada em castigos e recompensas divinas). 

Anote-se que o judaísmo e o islamismo admitem a “queda”

(como desobediência) do casal Adão e Eva, mas não enveredam pela ideia de

“culpa universal” (para toda a humanidade). Para o islamismo, inclusive, Deus

perdoou Adão. Diante disso, e admitida a ingênua alegoria do paraíso original,

surge a seguinte questão fundamental: por que Deus, a suprema bondade e

amor, não compreendeu (bem além do perdão) Adão e Eva, poupando toda a

criação de uma mácula hereditária?

Para o catolicismo, a salvação é o resgate da humanidade

do “pecado original” por intermédio da morte de Jesus Cristo. Assim, restaura-

se a comunhão com Deus e permite-se a vida eterna no céu. A afirmação de

Agostinho  de  Hipona  (Santo  Agostinho)  é  sintomática:  “Por  amor  à  Tua

misericórdia, dize-me, Senhor meu Deus, o que és para mim. Dize à minha

alma: Eu sou a tua salvação”.

Adoto  uma perspectiva  completamente  distinta.  Ninguém

precisa ser “salvo”, por seus esforços, de terceiros ou de Deus. O que todos

precisam é evoluir espiritualmente nas dimensões moral e intelectual. Essa é

uma tarefa pessoal (não admite terceirizações, embora aceite bons estímulos e

provocações externas). Os instrumentos a serem utilizados no processo são

dois:  o  livre-arbítrio  (liberdade  de  escolha  e  ação)  e  a  inteligência  (para

qualificar ou orientar o anterior).

Curiosamente,  a  concepção  espírita,  avessa  ao  sentido

católico da ideia de salvação, é reconhecida pela máxima “fora da caridade não

há salvação”. A frase é o título do Capítulo XV do livro “O Evangelho segundo o

Espiritismo”, uma das cinco obras fundamentais elaboradas por Allan Kardec.

Na máxima espírita “fora da caridade não há salvação”, a

palavra  “salvação”  não  deve  ser  entendida  no  sentido  tradicional  do



catolicismo, algo como escapar do inferno ou alcançar o céu. Na visão espírita,

como foi ressaltado, “salvação” significa evolução espiritual ou progresso da

alma rumo à perfeição, à felicidade plena e à comunhão com Deus.

Ademais,  a  “caridade”  deve  ser  compreendida  como  o

caminho para a evolução. Para o Espiritismo, a prática da caridade, que não se

limita a dar esmolas ou auxílios materiais, está inserida em um universo bem

mais amplo informado pela solidariedade, empatia, perdão e compreensão.

Portanto,  a  melhor  afirmação,  evitando  ambiguidades  e

incompreensões,  seria  “fora  do amor  não há evolução”.  Essa formulação é

mais fiel à concepção espírita. Ademais, evita a necessidade de explicações

adicionais para o uso dos termos “salvação” e “caridade”.

Devemos  abandonar  a  ideia  equivocada  e  limitante  de

culpa,  em especial  pelo  tal  “pecado original”.  Não somos culpados.  Somos

responsáveis  por  nossas  ações  e  omissões.  Não  devemos  buscar

recompensas e evitar castigos divinos. Devemos buscar autoconhecimento e

autoaperfeiçoamento nas dimensões individual e social.

A  instigante  percepção  de  Kierkegaard  merece  ser

destacada.  A “síntese”  é  o  conceito  central  que  define  a  estrutura  do  ser

humano. O homem não é um ser simples, mas uma síntese paradoxal  que

abrange a tensão existencial fundamental entre o temporal e o eterno. Cai no

“desespero”, outra ideia crucial de Kierkegaard, aquele que concentra todas (ou

quase todas) suas energias em um dos lados da tensão. Em outras palavras, o

“desespero” consiste na falha em harmonizar os dois lados da “balança”. 

Arrisco  apontar  a  síntese  entre  o  tempo  mundano  (as

circunstâncias  do  dia  a  dia)  em  choque  com  a  imortalidade  (e  o  destino

inexorável do espírito). É preciso viver intensamente cada acontecimento de

hoje com os olhos, coração e mente abertos para a eternidade.

Em suma, quer acelerar a sua evolução espiritual? Reduza

continuamente o egoísmo e aumente continuamente o amor.


